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Há o infinito desdobramento, a constante transformação, a proliferação de
sentidos, a criação. Uma multiplicidade de forças em relação permanente de
tensão, um embate plástico, dinâmico, resultante de resistências, isso é
vida, ou melhor, isso é vontade de potência (MOSÉ, 2018, p. 36).
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RESUMO

A presente monografia é fruto de um estudo que aborda algumas possibilidades
pedagógicas a partir de experimentações na interface entre a arte contemporânea e
a infância. Como metodologia, a pesquisa utiliza a cartografia e intervenções em
uma escola de Educação Infantil a fim de pensar proposições que envolvem a arte
contemporânea nesse espaço. O problema da pesquisa consiste em compreender
de que modo a arte contemporânea poderia ser explorada com crianças da
pré-escola, em uma escola municipal de Educação Infantil situada no Vale do
Taquari/RS. Este estudo não buscou resultados quantificados, mas apresentou
algumas reflexões a partir de possibilidades pedagógicas a respeito da arte
contemporânea na infância. Como aporte teórico, esta monografia se baseia em
Cunha, (2020), Mossi (2020) e em Loponte (2014), para pensar a arte
contemporânea; e em Kohan (2004) e Larrosa (2017), para pensar a infância. Já
para pensar nas possibilidades pedagógicas na Educação Infantil, a pesquisa se
baseia em Ostetto (2020), Delavald (2012) e Cunha (2012). O método utilizado na
investigação é a cartografia, conceito abordado por Romagnoli (2009), Pozzana,
Kastrup, Passos e Barros (2015), sobre o qual se desdobram observações e
intervenções a partir de práticas pedagógicas em uma turma de pré-escola. A partir
dos aportes teóricos, das intervenções realizadas na turma de pré-escola e dos
registros cartográficos, percebeu-se que há muitos modos de propor situações
envolvendo a arte contemporânea na infância. As propostas desenvolvidas com as
crianças mostraram-se potentes para incentivar o exercício da imaginação, das
sensibilidades, do estranhamento e da criatividade.

Palavras-chave: Infância. Arte Contemporânea. Cartografia. Práticas Pedagógicas.
Educação.
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1 PARA INÍCIO DE CONVERSA: AFETAÇÕES CARREGADAS DE

ESCOLHAS

Ao longo das leituras, reflexões e pesquisas sobre o tema da minha

monografia, registrei em um diário de campo minhas percepções, reflexões,

problematizações e experiências. Algumas escritas são de cunho mais poético, pois

gosto dessa forma de experimentar, bem como outras mais formais. Essas escritas

podem ser nomeadas de notas , que ao longo do trabalho utilizo para compor e1

contribuir com as ideias abordadas nesta pesquisa. A seguir apresento uma nota

retirada do diário de campo, que fala sobre os rumos que me levaram a escolher o

tema da minha monografia.

E� fu� afetad� � impactad�. O� sinai� começara� d� lev�. D� iníci� er� apena� algun�
suave� arrepi��, ma� iss� fo� s� intensificand� � quand� e� perceb� me� corp� tod� j� estav�
inquiet�. A ment� começo� � delira� � � corp� s� agito�. Nã� pud� � ne� qui� fugi� diss�. É
alg� qu� quer� enfrenta�. S� esper� qu� essa� inquietaçõe� qu� lev� comig� continue� m�
p�ssibilitand� senti� � me� corp� � � intensidad� d�� meu� pensament�� (Diári� d� camp�, 11
abri� d� 2021).

O motivo pelo qual me interessei pela temática da arte contemporânea na

infância deve-se ao fato de que, ao longo de minha trajetória acadêmica, tive

oportunidades de contato e de experiências a partir da arte. Isso aconteceu durante

algumas visitações a museus, espaços artísticos e culturais, como o Museu de Arte

1 As escritas do diário de campo estão neste trabalho com a fonte Pacifico, que lembra uma escrita à
mão e de cunho mais autoral.
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do Rio Grande do Sul (MARGS) e a Fundação Iberê Camargo, ambos localizados

em Porto Alegre, e o espaço cultural do Sesc, em Lajeado. Além disso, em algumas

proposições realizadas nos componentes curriculares de “Saberes e Práticas em

Arte”, “Seminário II - Educação e Literatura”, “Seminário V - Educação e Arte” e

“Transitando entre a arte e a vida na escola e na cidade”, tais como: a confecção de

uma engenhoca poética com base nos poemas de Manoel de Barros; leitura de um

clássico e escritas poéticas em um diário remetendo-se ao autor da obra; reflexões

sobre a arte na cidade a partir de uma conversa com um artista. Acredito que é

importante destacar que o que sempre me afetou, e ainda afeta, são as sensações

que a arte provoca em mim e a maneira com que, por meio dela, consigo pensar e

problematizar muitas coisas.

A arte a que me refiro é a arte contemporânea, pois ela carrega

características como incompletude e incertezas. Encanta-me olhar para uma obra e

não ter uma certeza sobre ela, permitir que eu seja tocada por essa arte. Essas

sensações, na maioria das vezes, provocam em mim certo incômodo, pelo fato de a

arte contemporânea ser mais abstrata e, consequentemente, não dar certezas (e se

há algo que buscamos na vida, são as certezas). As incertezas possibilitam um

movimento do pensar, de desconstruir verdades que habitam meu pensamento e

influenciam meu modo de ver o mundo.

Mas por que pensar a arte contemporânea na Educação Infantil? Bom,

primeiramente não posso negar que gosto de atuar com a Educação Infantil. Desde

2017, atuo nessa etapa da Educação Básica e, ao longo dessa trajetória, percebi

que as propostas que envolvem a arte com bebês e crianças pequenas geralmente

são mais voltadas para a experimentação, enquanto que com as crianças maiores

essas proposições são mais voltadas a técnicas específicas. Além disso, percebo a

falta de entendimento da importância da arte na infância por parte de alguns

professores.

Eu acredito muito na potência da Educação Infantil, sobretudo no que tange

ao desenvolvimento das crianças e às maneiras com que o professor pode também

aprender com as crianças. Pensando na perspectiva de que as crianças têm
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potencial inventivo, cabe aos professores propor práticas pedagógicas que

promovam o fazer e o pensar artístico delas, ampliando suas possibilidades de

compreensão e de leitura de mundo.

Dado o exposto, esta investigação tem como objetivo contribuir para o campo

da educação, mais especificamente com o campo da Pedagogia, pois visa investigar

como a arte contemporânea pode ser explorada com crianças da pré-escola, tendo

como base os estudantes de uma escola Municipal de Educação Infantil, situada no

Vale do Taquari/RS. A partir desse tema, tenho como problema de pesquisa a

seguinte questão: De que modo a arte contemporânea pode ser explorada com

crianças da pré-escola, de uma escola municipal de Educação Infantil situada no

Vale do Taquari/RS?

Dito isso, convido você a pensar junto comigo a arte contemporânea na

pré-escola.



12

2 MAS AFINAL, O QUE É A ARTE CONTEMPORÂNEA?

O que entendemos por arte? O que é a arte contemporânea? Quais são as

suas características? Estas são algumas questões que abordarei nesta seção e que

serão fundamentais para que se possam aprofundar as reflexões que surgirão

adiante.

Conforme Cunha (2020), surgiu uma outra modalidade de arte, há mais de

cem anos, que rompeu com os padrões estéticos, originando poéticas voltadas para

o cotidiano e tendo como característica a beleza grotesca. Por causa disso, a arte de

hoje teve transformações consideradas radicais, resultantes de movimentos

vanguardistas em relação ao que se refere aos materiais, às temáticas, aos

formatos, às linguagens, às técnicas, entre outros aspectos. Todas essas

transformações que ocorreram no campo artístico deveriam estar submetidas às

formas de ensinar arte no século XXI.

Contudo, nossas concepções geralmente são constituídas de características

da arte clássica e moderna, o que nos leva a procurar imagens de paisagens, de

natureza-morta, de retratos, de flores e outras cenas variadas. A relação com essas

obras é, na maioria das vezes, a de atribuir interpretações próprias e classificar o

que é belo e o que não é. Assim, a arte contemporânea pode causar estranhamento

e inquietações por ser mais abstrata e romper com as fronteiras da utilização de

materiais e de temas, colocando em dúvida as nossas certezas sobre o que é ou

sobre o que deveria ser a arte.

A arte contemporânea visa produzir experiências de estranhamento. A
pergunta que ela suscita não é tanto “isto é belo?”, mas “isto é arte?”. Mais
uma vez, estamos diante da incerteza. Mas insiste a força do enigma, a
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potência do que não é conhecido, sabido e esperado. Somos forçados a
pensar, a ir além (KASTRUP, 2016, p.04).

Percebe-se também, que as obras impulsionam debates sociais e políticos,

não se limitando a verdades, ao contrário, possibilitam ao espectador, com suas

referências, completar a obra (CUNHA, 2020). Sendo assim, as perspectivas que

entendem que toda a obra tem uma mensagem para transmitir, que encerra a

expressão de vários sentimentos, que é uma obra bem feita e que carrega a ideia de

belo e agradável, são descartadas, uma vez que a arte contemporânea desconcerta

e foge das referências que possuímos.

[...] a arte não parece mais se comprometer somente com o que é aprazível,
belo, esteticamente agradável e apaziguador. Basta uma busca rápida pela
web para percebermos que a arte, que se confunde cada vez mais com a
vida, tem nos lançado inúmeras questões as quais dizem respeito a todas e
todos nós, seres humanos, à nossa existência e permanência no planeta,
aos modos como lidamos com nossos sistemas de crenças, com nossas
concepções políticas, com nossos corpos, com nossas formas de ver o
mundo, a morte, o universo, o outro etc (MOSSI, 2020, p.06).

A arte contemporânea possui novos mapas estéticos e consegue

desconcertar as certezas que temos sobre o que é considerado arte. Não há como

não estranhar ou passar inalterado diante das manifestações artísticas

contemporâneas se as nossas referências a respeito da arte são aquelas

construídas a partir de livros sobre a história universal da arte ou sobre as

representações preocupadas com os aspectos reais. O que se entende por arte

contemporânea é aquilo que foge a rótulos, legendas, ideias conservadoras,

delimitações de materiais, técnicas e temáticas (LOPONTE, 2014). A esse respeito,

trago uma nota do meu diário de campo:

Lembrança� vê� � vã�. M� recorde� d� um� peç� teatra� qu� assist� � u� temp�
atrá�, e� um� excu�sã� qu� fi� co� � grup� d� PIBID, nã� se� dize� a� ce�t� � tem� d�
peç�, ma� lembr� qu� m� sent� muit� afetad�, fo� u� mist� d� sensaçõe�, tant�� arrepi��, qu�
nã� tev� jeit�, m� prende� d� ta� form� qu� e� ne� piscav� �� olh��. Com� um� peç� co�
pouca� produçõe�, figurin�� pret��, u� cenári� aparentement� simple� � se� fala� pod� m�
prende� tant�? Talve� fora� �� grit�� o� � form� com� a� pessoa� usava� � corp� com�
form� d� expressã�. Nã� se�. S� se� qu� me� corp� estav� l� envolvid� co� aquel� peç�
(Diári� d� camp�, 29 ag�st� d� 2021).
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       Nesta nota, escrevo de uma experiência que me afetou e que, de certa

maneira, desconstruiu uma ideia que eu possuía sobre as peças teatrais. Percebi

que não são necessárias falas, muito menos figurinos bem elaborados para prender

a atenção, pois expressões podem dizer muito. Contudo, incomodou-me o fato de

não estar previamente claro o que a peça queria mostrar ou talvez a intenção nem

fosse dizer algo, mas sim provocar afetações.

Delavald (2012) enfatiza que, para se aproximar da arte contemporânea, é

fundamental que façamos um exercício de desapropriação do olhar renascentista

sobre as obras produzidas na atualidade. Diante disso, podemos reconhecer que os

modos de expressão dos artistas e a maneira com que se estabelece a relação com

a obra são diferentes, pois é uma característica da arte contemporânea que as obras

tenham um aspecto de inacabadas, completando-se por meio da presença das

pessoas que a observam. Logo, percebe-se que as possibilidades de interações

entre a obra e o observador mantém essa arte viva.

O vídeo “Quem tem medo da Arte Contemporânea”, de Fernando Cocchiarale

(2008), aborda muitos aspectos da arte no momento atual, dentre eles o fato de que

a arte sempre assustou as pessoas em todas as épocas, pois tudo o que é novo

incomoda e é rejeitado. A arte contemporânea comumente mostra aquilo que não

queremos ver ou aquilo que não corresponde às nossas expectativas e, por isso, de

certa forma, incomoda-nos. Segundo Loponte (2014), rejeitar aquilo que escapa das

nossas referências é uma reação comum, mas antes de rejeitar as manifestações

artísticas contemporâneas é fundamental ir além do óbvio e olhar de forma atenta

para essas produções a fim de decifrar o que elas dizem sobre nós e sobre o tempo

em que estamos vivendo.

Outro ponto enfatizado no vídeo é que a arte contemporânea é a arte que

está sendo feita agora, nos últimos tempos. Além do mais, ela está interligada a

outras áreas e representa a manifestação do artista, pode ser uma coisa antiga

representada de outra forma e reflete o que estamos vivendo agora

(COCCHIARALE, 2008).
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Gregg Segal e Peter Menzel são artistas que desenvolvem séries fotográficas.

Essas imagens expõem pessoas e os alimentos que fazem parte da alimentação de

cada uma delas. Os artistas acreditam que o que se come diz muito sobre quem se

é, no que se acredita e em quais condições sociais e culturais se vive

(SBARDELOTTO; BÖCKMANN, 2020).

A seguir estão elencadas algumas dessas produções para pensar de que

forma essas fotografias provocam o pensamento de quem as vê.

Figura 1- Família da Alemanha e sua comida semanal.

(Hungry Planet: What the World Eats, projeto fotográfico de Peter Menzel, 2013)
Fonte: https://www.ufrgs.br/arteversa/comida-fome-e-arte-temos-fome-de-que/

Figura 2: A família Aboubakar de Darfur, Sudão, no campo de refugiados de

Breidjing no Chade e sua comida semanal, que alimenta seis pessoas.

https://www.ufrgs.br/arteversa/comida-fome-e-arte-temos-fome-de-que/
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(Hungry Planet: What the World Eats, projeto fotográfico de Peter Menzel, 2013)
Fonte: https://www.ufrgs.br/arteversa/comida-fome-e-arte-temos-fome-de-que/

Compreendo que muitas pessoas passam fome no mundo e que esse tema é

bastante pertinente e necessário para que haja debates e sejam tomadas atitudes a

fim de modificar essa realidade, assim a arte contemporânea é política, pois de um

modo ou de outro mostra a vida como ela é, incluindo as desigualdades sociais.

Deste modo, a partir dessas imagens, me surgem questões:

Além da fome de alimentos, o mundo tem fome de arte? Quais os tipos de

fomes que a arte pode ajudar a combater? Pensando na perspectiva da arte, as

crianças têm fome de quê? Que tipo de reflexões sobre a relação com a comida e a

fome pode ser criado pela arte no contexto escolar? Já dizia a música “[...] a gente

não quer só comida, a gente quer comida, diversão e arte [...]” (TITÃS, 1987). Diante

dessas questões, reflito sobre quantas possibilidades a arte provoca a pensar e

mudar nossa vida, nosso jeito de ser e também o modo de ser docente.

Assim, entende-se que a arte contemporânea dialoga com o cotidiano e

possui conexão com a nossa vida. Como já foi citado anteriormente, a arte

contemporânea supera a ideia de belo e de harmonioso, mas a verdade é que,

independente das qualidades que atribuímos a ela, ninguém passa insensível diante

de uma obra contemporânea, pela forma como somos afetados por ela e/ou pelas

sensações que ela provoca.

https://www.ufrgs.br/arteversa/comida-fome-e-arte-temos-fome-de-que/
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3 ARTE CONTEMPORÂNEA E INFÂNCIA: UM ENCONTRO DE
POSSIBILIDADES

O que entendemos por infância? A arte contemporânea está relacionada com

a infância? Em que essa relação contribui na formação dos sujeitos? Essas são

algumas questões que buscarei pensar nesta seção.

Ao abordar a infância na pesquisa, cabe destacar que não busco nenhuma

concepção de infância que me aponte qual é a melhor ou a pior, pois enquanto

pesquisadora tenho o desejo de desconstruir aspectos que envolvem moldar ou

classificar.

A infância não é apenas uma etapa cronológica da vida, para além disso, ela

é uma condição da experiência. Para tanto, é necessário compreender de que forma

se pensa o tempo. A esse respeito os gregos podem ajudar, pois possuem mais de

uma palavra para referir-se ao tempo: o tempo Chrónos indica a temporalidade

cronológica, ou seja, significa pensar no passado, presente e futuro. Outra forma é o

tempo Kairós, que remete à medida e à proporção. Por fim, temos o tempo Aión que

versa sobre a intensidade do tempo da vida (KOHAN, 2004).

Pensando nisso, podemos dizer que há duas infâncias: uma é a infância

majoritária e a outra é a infância minoritária.

Somos habitantes dos dois espaços, das duas temporalidades, das duas
infâncias. Uma e outra infância não são excludentes. As linhas se tocam, se
cruzam se enredam se confundem. Não nos anima a condenação de uma e
a mistificação da outra. Não se trata, por último, de dizer como há que se
educar as crianças. A distinção não é normativa, mas ontológica e política.
O que está em jogo não é o que deve ser (o tempo, a infância, a educação,
a política), mas o que pode ser (pode ser como potência, possibilidade real)
o que é. Uma infância afirma a força do mesmo, do centro, do todo; a outra,
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a diferença, o fora, o singular. Uma leva a consolidar, unificar e conservar; a
outra a irromper, diversificar e revolucionar (KOHAN, 2004, p.63).

Além das ideias de Kohan, Larrosa (2017, p. 230) colabora para pensar sobre

a infância:

[...] a infância é um outro: aquilo que, sempre além de qualquer tentativa de
captura, inquieta a segurança de nossos saberes, questiona o poder de
nossas práticas e abre um vazio em que se abisma o edifício bem
construído de nossas instituições de acolhimento. Pensar a infância como
um outro é, justamente, pensar essa inquietação, esse questionamento e
esse vazio. É insistir uma vez mais: as crianças, esses seres estranhos dos
quais nada se sabe, esses seres selvagens que não compreendem a nossa
língua.

A sociedade em geral, e principalmente as instituições educacionais,

“capturam” a infância para poder classificá-la. Porém pensar a infância como um

outro significa compreender que, por mais que haja a captura, ainda assim, não

sabemos tudo sobre ela. Nessa perspectiva, é que podemos nos aproximar dela

para conhecê-la e interagir, mas não para caracterizá-la.

O que a infância tem a ver com a arte contemporânea? Tanto “[...] a arte

contemporânea quanto as crianças aproximam-se em termos do uso de múltiplas

linguagens, ímpares e criativas, que se constituem de matérias do acaso, de

experiência e lembranças, de tempos-espaços próprios” (BORGES, 2020, p. 87).

Além disso, é importante pensar como a criança se relaciona com o mundo.

Desde que nasce, ela já vai construindo os conceitos socioculturais por meio do

contexto em que se encontra inserida. Sendo assim, é no cotidiano que a criança

interage com as pessoas, com os ambientes e, consequentemente, constrói suas

compreensões de mundo. Nesse viés, é possível afirmar que:

A criança, desde que nasce, depara-se com um repertório de símbolos e
significados construídos pelas gerações que a precederam e, participando
das práticas culturais do seu grupo, reconstrói os significados do mundo
físico, psicológico, social, estético e cultural. O mundo simbólico será
conhecido e ressignificado no convívio e acesso aos jeitos de pensar e fazer
e aos códigos, entre eles os códigos da Arte (COSTA; SANTOS, 2016, p.
02).

 Costa e Santos (2016) também ressaltam que a forma como as crianças

organizam os sentidos está relacionada à reconstrução das experiências,

possibilitando percepções e leituras de mundo. As crianças não só reproduzem o
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que percebem, mas criam novos sentidos, usando a imaginação para completar os

aspectos que não compreendem a fim de desenvolver significados próprios para o

que enxergam e captam. Dessa forma, elas vão interagindo com as manifestações

artísticas, estéticas e comunicativas do ambiente e desenvolvem o senso estético.

Ao especificar a arte contemporânea, Delavald (2012) entende que ela não

está tão distante da infância, pois para ele essa relação representa um encontro

possível com perspectivas para pensarmos sobre a formação estética das crianças.

Além disso, essa compreensão da formação estética não está relacionada com o

aperfeiçoamento de um olhar mais sensível ou de um olhar para os aspectos belos,

mas sim voltada a algo que incomoda e que pode provocar horror. Segundo o autor

“[...] o importante não é ter o olhar desperto ao belo, mas a experiência de mobilizar

os nossos sentidos, de causar sensações” (DELAVALD, 2012, p. 6).

Além disso, Delavald (2012) entende que a arte contemporânea na formação

ético-estética da infância possibilita que os sujeitos dialoguem com a vida cotidiana,

que se deparem com o diferente, podendo, assim, provocar estranhamento neles. A

arte contemporânea possibilita ver aquilo que já é visto, mas a partir de novas

configurações, de modo que a intenção não é a interpretação, mas sim um

experimentar-se por meio de diferentes possibilidades e permitir-se sentir as mais

diversas sensações.

Logo, a arte contemporânea na infância possibilita que as crianças sejam

afetadas por meio das experimentações que provocam sentimentos, sensações e

sentidos.

3.1 Arte contemporânea: experimentações pedagógicas na infância

A partir das ideias abordadas na seção anterior, podemos perceber que a arte

é importante para todos os sujeitos. Considerando o já dito, nesta parte, buscarei
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abordar a importância das propostas que envolvem a arte contemporânea na

educação.

São poucas escolas que encontramos propostas pedagógicas que envolvem

a arte contemporânea na Educação Infantil ou até mesmo nos Anos Iniciais do

Ensino Fundamental. Em contrapartida, é perceptível a existência de práticas

educativas que envolvem a arte clássica e moderna, que de certa forma interferem

na quantidade de contato com a arte contemporânea. Essa arte clássica e moderna,

que ainda está muito presente na Educação Infantil pelo modo como o professor

conduz as suas propostas, disponibiliza materiais e solicita que as crianças relatem

suas produções, podendo limitar as experiências que provocam sentido e reflexões

na infância.

Nessa perspectiva, apresento a ideia de Ostetto (2020), que ressalta a

importância de pensar e propor vivências em arte voltadas à infância. Partindo disso,

é necessário considerar as experiências do professor enquanto pesquisador (e suas

observações e reflexões realizadas a partir de suas práticas pedagógicas), para que

ele possa propor situações que oportunizem a ampliação cultural, artística, estética

ou da produção de sentidos, que afetam o corpo, a relação e a expressão com o

mundo.

Desse modo, esse contato com a arte não deve ser limitado aos “trabalhinhos

de arte”, em que se fazem releituras de obras, sendo preciso pensar em perceptivas

para desenvolver a experiência estética de outras formas. Mas como a arte

possibilita essa formação estética e ética? Segundo Delavald (2012), a arte

potencializa os sentidos e as sensações, de modo que estimula a sensibilidade por

meio das experiências advindas das interações com as obras. Todavia, para tornar

concretas tais práticas, é preciso pensar no estranhamento e no desenvolvimento de

novas configurações imaginativas como algo natural dessa nova perspetiva.

Entendo que esta sensibilidade não pode ser pensada como algo passivo,
e, sim, como uma sensibilidade inquietadora, que mobiliza a criação não só
estética quanto ética podendo trazer novas criações de si, de modos de ser
e de conviver. Portanto, pode ser aprimorada para com o outro, para o
cotidiano em sala de aula, e estendida para seus contextos (DELAVALD,
2012, p. 02).
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Os professores devem estar atentos também à criação de novas experiências

estéticas que articulem suas percepções, a manipulação de diferentes materiais

pelas crianças e os processos de invenção realizados por elas. Nesse sentido,

Cunha (2020) salienta que as crianças necessitam explorar, amassar, rasgar,

degustar, sentir, movimentar, e esses processos devem ser incentivados. É preciso,

para isso, propor momentos em que as crianças possam experimentar, criar,

interagir e aprender com a arte, oportunizando novas experiências para que elas

possam inventar com diferentes recursos. Nessa perspectiva, é importante não

delimitar as produções realizadas pelas crianças.

As concepções sobre a arte produzem os modos de planejar e desenvolver

propostas que envolvem situações que contemplem (ou não) a criação, a

imaginação das crianças no contexto escolar. Assim, sugere-se que os professores

se aproximem da arte contemporânea para atualizar/ampliar os conceitos sobre o

que é arte, a forma de olhar e de como a arte foi produzida nos últimos tempos. Com

isso, é possível criar um cenário favorável a vivências de arte contemporânea com

as crianças. Ostetto (2020) explica que essa relação do professor, de se aproximar

da arte contemporânea, permite desabituar os sentidos, ou seja, o professor, ao

atribuir novos sentidos àquilo com o que já se relaciona, pode descobrir aspectos

inéditos e inusitados inclusive de elementos que surgem do cotidiano, da cultura e

das próprias produções artísticas.

Em relação às concepções sobre a arte, podemos perceber que, como dito

anteriormente, elas são construídas socialmente em determinados contextos

culturais e econômicos. Além disso, os locais de exposição, os textos, as

publicações e os meios de comunicação contribuem na formulação das nossas

definições sobre o que é arte. Sendo assim, cabe dizer que,

De várias maneiras, as ideias sobre arte se propagam nos contextos
educativos, e a miscigenação de informações, sejam elas do campo
acadêmico e/ou do senso comum sobre o campo da arte configuram modos
de ensiná-la em diferentes níveis educativos. Muitas vezes, a instituição
escolar não atualiza as concepções de arte como faz com outros campos do
conhecimento e continua reafirmando um pensamento sobre ela calcado em
uma matriz clássica, aqui entendida do período Renascentista ao
Neoclássico e na Arte Moderna, do Romantismo às Vanguardas do início do
século XX (CUNHA, 2020, p. 20).
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De acordo com Cunha (2020, p. 21), no que diz respeito ao contexto da

Educação Infantil, ainda há propostas pedagógicas que são baseadas na arte

clássica, como quando o professor recomenda que a criança pinte dentro das linhas,

que não amasse ou rasgue a folha, ou seja, que o suporte fique intacto, entendendo

aquela proposta como um produto que deve ser “bem acabado”. Nesse

entendimento sobre a arte, os processos que envolvem a exploração e descoberta

acabam sendo pouco valorizados.

Com o intuito de atualizar e articular teoria e prática em relação à arte e à

educação, Iavelberg (2020) sugere que os professores observem as crianças no

espaço escolar. Dessa maneira, o professor se coloca em uma postura investigativa

diante de sua própria prática e, com isso, realiza reflexões para propor práticas mais

criativas e com mais sentido.

        Para que as crianças possam experimentar a arte na escola de forma autoral,

utilizando o corpo e diferentes materiais como formas de acesso ao mundo simbólico

e à expressão artística, é preciso ter orientações didáticas menos restritivas por

parte do professor a fim de desacomodar os alunos daquilo que normalmente se faz.

Proporcionar o contato das crianças com a arte contemporânea, então, requer

disponibilidade e consideração do professor por posicionamentos mais flexíveis, pois

não tem como enxergar ou potencializar se não houver vontade, interesse em

desacomodar, e mesmo um olhar mais sensível para perceber a potência que

acontece no inédito e nas possibilidades de modificar e criar (IAVELBERG, 2020).

        Assim, o encontro entre a arte contemporânea e a infância, parece-me um

grande desafio, posto que não carrega um modelo, um método ou uma receita

pronta. O que se sabe é que ele necessita abertura a novas possibilidades, um olhar

atento e uma escuta sensível a fim de desacomodar e proporcionar momentos

significativos para a formação das crianças e, consequentemente, do próprio

docente.
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4 A CARTOGRAFIA COMO UM MÉTODO DE INVESTIGAÇÃO

A cartografia é apresentada, neste trabalho, como um método de

pesquisa-intervenção, capaz de mergulhar na experiência do pesquisar, permitindo

ao pesquisador investigar a partir do fazer. O método cartográfico não se constitui

por regras já prontas, visto que considera os efeitos do processo de pesquisar sobre

o objeto da pesquisa, o pesquisador e os resultados encontrados (PASSOS;

BARROS, 2015).

A cartografia carrega concepções de mundo e de subjetividade, viabilizando

formas diferentes de problematização que, por sua vez, contempla saberes que

visam desconfiar de concepções hegemônicas e dicotômicas. Essas questões vão

ao encontro do papel do pesquisador, pois a produção de conhecimento dá-se a

partir das compreensões, das percepções e dos sentimentos das vivências que

acontecem no campo de estudo, o que não é neutro, nem tampouco livre de

interferências (ROMAGNOLI, 2009). Nesse sentido, cito duas notas do diário de

campo:

Di� cansativ�. Correri�. Desass�sseg�. Sa� d� cas�, volt� par� busca� � garraf� d�
águ� esquecid�. Cheg� n� faculdad�. Caminh� algun� pass��. Volt� par� busca� � celula�
esquecid�. Cheg� e� frent� a� prédi� 1. Lembr� d� garrafinh� qu� deixo� n� banc� d� tra�
d� carr�. O temp� marc� � iníci� d� aul�. Assunt�� pe�tinente� sã� discutid��. Fras� dit�
pel� professor�: “Um� folh� nunc� estar� e� branc�”. Atençã� cutuc�. Mã�� s� volta� a�
diári� d� camp�, anotand� par� pode� volta� � pensa� sobr� � qu� fo� dit� (Diári� d� camp�,
08 setembr� d� 2021).
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Com� ca�tógraf� m� sint� com� um� folh� qu� nã� est� e� branc�. Nel� te�
rabisc��, desenh��, u� girasso�, pintura� da� mai� dive�sa� tonalidade�, algun� lad��
amassad�� � outr�� co� rasg��. E tud� iss� � � qu� m� constitu�, m� mov� � m� permit� se�
afetad� po� aquil� qu� m� cerc� (Diári� d� camp�, 13 d� setembr� d� 2021).

De acordo com Romagnoli (2009), a cartografia rompe com a separação entre

sujeito e objeto e, assim, possibilita uma abertura para entender o que afeta a

subjetividade. Dessa forma, as relações que o sujeito estabelece designam forças

que refletem sobre o pesquisador e sobre o objeto de estudo, atuando

rizomaticamente, de forma transversal, conectando as subjetividades e priorizando o

heterogêneo, na medida em que eles tensionam o homogêneo. A subjetividade se

constitui por linhas e planos de forças que atuam simultaneamente: as linhas duras

classificam os sujeitos por sexo, profissão e classe social, ao passo que as linhas

flexíveis encorajam a existência de pequenas rupturas, possibilitando a criação de

linhas de fuga, uma vez que são responsáveis pela experimentação radical do

pensamento. Embora essas linhas produzam movimentos distintos, elas não podem

ser pensadas isoladamente.

A cartografia rastreia as linhas por meio do território do pesquisador. Nessa

linha de pensamento, ao cartografar, o pesquisador mergulha nos afetos que

atravessam os meios e as relações que se tem interesse de conhecer. Assim, o

pesquisador insere-se e compromete-se com o objeto da pesquisa, compreendendo

que esse processo não se separa do movimento da vida e dos afetos que a

acompanham (ROMAGNOLI, 2009).

Olegário (2011) enfatiza que cartografar significa um processo rizomático que

apresenta uma condução oposta à operacionalização estritamente coletora de

dados, pois não se tem a intenção de realizar apontamentos ou considerar os dados

como produtores de verdades, pelo contrário, desde o princípio existe o

comprometimento com o processo da produção dos dados, entendendo que a

realidade se constitui por meio da intervenção do pesquisador. Nesse sentido, esta

pesquisa potencializa afetos, mas sem a intenção de impor ou encontrar respostas

definitivas.
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Entendo que as respostas atendem a beleza da provisoriedade e da
transitoriedade e que, portanto, pulsam, pululam, intensificando-se às
margens, se refazendo nas dobras e nas redobras das forças. O que quero
dizer com isto é que não há preocupação no sentido de alcançar
determinada meta com respostas fixas e imutáveis. As verdades aqui se
encontram sobre as teias da desconfiança e de fios arbitrários (OLEGÁRIO,
2011, p. 10).

Segundo Kastrup (2015), a cartografia é um método criado por Gilles Deleuze

e Félix Guattari (1995), que tensiona o acompanhamento de um processo e não a

representação de algo. Sendo assim, não se pretende buscar estabelecer caminhos

que sejam lineares para atingir certo fim. No entanto, isso não impede a construção

de algumas pistas que envolvem descrever, discutir e coletivizar as experiências do

cartógrafo. Partindo disso, o método cartográfico considera que não há coleta de

dados, mas sim, desde o princípio, uma produção dos dados da pesquisa.

Quando o cartógrafo se insere no campo, ele passa a habitar um território em

que já há processos em curso. Dessa forma, a cartografia se aproxima da pesquisa

etnográfica, em que ocorre a observação participante, pois o pesquisador insere-se

no campo e estabelece contato direto com as pessoas e com o território existencial.

Para a pesquisa de campo, é necessário que o pesquisador habite um território com

o qual não está habituado. Assim, a ida a campo envolve o afastamento de aspectos

familiares, ou seja, é importante abrir-se para experimentar o estranhamento.

Pensando nisso, compreende-se a necessidade de desconstruir um pensamento

familiarizado, pois a irregularidade do pensamento provoca atrito, impulsionando

novos pensamentos (POZZANA; KASTRUP, 2015).

Conforme Pozzana e Kastrup (2015), a escrita em um diário de campo é uma

prática muito preciosa para a cartografia. Essas anotações colaboram na produção

de dados da pesquisa e permitem que as observações e frases registradas possam

ser transformadas em conhecimentos e modos de fazer.

Esta pesquisa, por sua vez, utiliza o diário de campo como um recurso

metodológico, pois minha intenção, como cartógrafa, é o mergulho nas intensidades,

atribuindo afetos àquilo que me perpassa.

[...] Esta forma de anotação escrita é pensada a partir da noção do
dispositivo, cujo movimento de escrever, ler e pensar possibilita acompanhar
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e acolher novos encontros tecidos na experiência, que vão dando o tom, o
ritmo e a musicalidade à pesquisa (OLEGÁRIO, 2011, p.33).

Os registros no diário de campo são realizados desde o princípio do processo

de investigação e reúnem tanto informações mais objetivas quanto as impressões

que emergem durante a pesquisa. Os relatos podem conter informações como o dia,

descrição do que ocorreu e quais foram as impressões. Além disso, as associações

podem ter ocorrido durante a observação ou no momento de elaboração do relato.

Partindo da concepção de que a cartografia é um método de

pesquisa-intervenção (PASSOS; BARROS, 2015) e está relacionada ao

acompanhamento de processos (POZZANA; KASTRUP, 2015), torna-se importante

compreender como ocorre o processo da análise em pesquisa cartográfica. A

análise se faz sem distanciamento, já que está conectada com as experiências

coletivas e, portanto, tudo e todos estão implicados. Ao reconhecer esses pontos,

colocam-se em dúvida questões sobre objetividade, neutralidade e também a

imparcialidade do conhecimento, visto que todo conhecimento se produz em um

meio de implicações que se cruzam e na qual acontece o jogo de forças (PASSOS;

BARROS, 2015).

4.1 Habitando a escola

Nesta subseção apresento os caminhos percorridos durante as ações com a

escola. Primeiramente, conversei com a direção de uma escola municipal, que se

localiza em Santa Clara do Sul, município do Vale do Taquari/RS, que atende

crianças de 4 meses a 5 anos de idade, sendo que atualmente estão matriculadas

nessa instituição em torno de 270 crianças. A instituição foi inaugurada em julho de

1990, está situada no centro da cidade e também conta com um grupo de

aproximadamente 80 funcionários, cujas funções englobam educador infantil,

estagiária, servente, zelador, nutricionista, psicopedagoga e educador físico.

As crianças da turma do Pré frequentam o turno integral e possuem uma

professora titular, sendo composta por 23 crianças, com idades entre 4 a 5 anos.
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Eles são recebidos a partir das 6h30min até às 7h15min, momento em que a

professora disponibiliza brinquedos e jogos. Às 8h20min é a hora do café, de modo

que eles se dirigem até o refeitório da escola. Após o café é o momento em que a

professora desenvolve situações de aprendizagem e também é o momento em que

podem explorar o pátio.

A ida ao campo foi constituída por cinco ações no espaço escolar, o qual

dividiu-se em dois momentos: a observação e a intervenção. As observações foram

realizadas em três dias não consecutivos, totalizando 12 (doze) horas. Já as

intervenções, que foram planejadas a partir das observações, aconteceram em dois

dias não consecutivos.

4.1.1 Observações

Nas observações buscou uma ação desprovida de “pré-conceitos” e de

moldes preestabelecidos, pois a observação participante é como uma dissolução do

ponto de vista, que possibilita ao cartógrafo “[...] habitar a experiência sem estar

amarrado a nenhum ponto de vista e, por isso, sua tarefa principal é dissolver o

ponto de vista do observador sem, no entanto, anular a observação” (PASSOS;

EIRADO, 2015, p. 123).

Inseri�-m� e� u� espaç� nunc� fo� alg� fáci� par� mi�. Confess� qu� � nov� � �
desconhecid� m� deixa� insegur� � nerv�s�. O despe�tado� toc�! É hor� d� acorda�. A
sensaçã� qu� tenh� � d� qu� j� estav� acordad� � bastant� temp�. Volt�-m� � janel�, abr�-�
co� forç�. Chuvisc�� cae� d� form� delicad� � pacient�, a� folha� s� embeleza� co� a�
gotícula� d� águ� � e� m� sint� nerv�s�, poi� nã� se� � qu� ire� encontra�. O coraçã�
desorientad�, bat� d� mod� acelerad�, so� acolhid� pel� professor� co� u� sorris�
amigáve�, poré� � perceptíve� �� olhare� desconfiad��, minut�� d� estranhament�, ma�
nenhum� pergunt�. A�� pouc�� � interaçã� entr� � pesquisador� � a� criança� fo� acontecend�
� quand� v�, a� criança� j� estava� s� comunicand� comig� (Diári� d� camp�, 29 setembr� d�
2021).
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Todos estavam sentados em uma roda, no centro da sala, ao que a

professora me convidou a participar da proposta pedagógica que ela planejou.

Primeiramente, ela me apresentou ao grupo e pediu para que eu explicasse o que fui

fazer na turma. Um pouco sem graça, disse que estou fazendo uma pesquisa. Uma

das crianças sugeriu à professora que cada um se apresentasse, dizendo seus

nomes, para que eu pudesse conhecê-los. Após as apresentações, a professora

explicou a situação proposta: havia uma lata com figuras, que passava de mão em

mão. Cada figura representava uma música que eles cantavam.

Durante o momento, alguns iam cantando outras músicas que conheciam e

que tinham relação com a figura retirada. Estávamos aguardando uma das crianças

retirar uma figura, quando, de repente, outra criança apontou em direção às janelas

da sala e disse: “Olha uma pomba! Que nem a da música pombinha branca”. Nesse

exato momento, todos voltaram o seu olhar à janela, procurando a pomba. A

professora então disse para as crianças aproximarem-se da janela a fim de

conseguirem ver melhor.

Aquele momento fez-me pensar em muitas coisas. Uma delas foi a forma

como a professora mediou aquela situação, permitindo que as crianças se

aproximassem para observar e, ao mesmo tempo, rompendo com a organização que

havia planejado para a aplicação da situação de aprendizagem. Nesse sentido,

Fischer e Storck (2021, p. 180) falam sobre a importância de “olhar as miudezas do

cotidiano, a escutar a vida em suas minúcias, em seus detalhes e a criar com o que

nos chega a cada momento”. A esse respeito, lembro que a professora demonstrou

sensibilidade em relação aos interesses das crianças, possibilitando a abertura de

brechas que emergem em situações inusitadas do cotidiano.

[...] É preciso estar junto na atmosfera de experimentação e de criação, com
atenção às perguntas, movimentos, ritmos, necessidades e interesses das
crianças, assim como estar disponível para reorganizar as rotas do
planejamento docente, sempre que houver necessidade (FISCHER;
STORCK, 2020, p. 181).

Outro aspecto sobre o qual fiquei me questionando é de que forma as

crianças veem o mundo. Aquele momento (da janela) mostrou-me que aquilo que

considerei uma simples pomba, aos olhos das crianças, era algo fascinante.
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[...] Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro.
Para mim poderoso é aquele que descobre as insignificâncias (do mundo e
as nossas).
Por essa pequena sentença me elogiaram de imbecil.
Fiquei emocionado e chorei.
Sou fraco para elogios (BARROS, 2010, p. 403).

Manoel de Barros é um poeta que brinca com as palavras e nos provoca a

pensar que é possível enxergar o mundo de outras formas. O que me chama a

atenção é quando ele cita as “insignificâncias”. O que ele quer dizer com isso? Para

entender melhor o que são essas insignificâncias, menciono um pequeno fragmento

que escrevi há um tempo, em uma disciplina da universidade, em que a proposta era

escrever um objeto de pensar:

Fragmento: Insignificâncias

1. aspectos interligados a miudeza e baixeza;

2. algo que dificilmente os olhos captam;

3. algo sem valor, de pouca importância;

4. misérias não escancaradas;

5. é a mesma coisa que nada

Se as insignificâncias são tudo aquilo que desprezamos, que não percebemos

ou a que não damos tanta importância, então podemos dizer que nossa vida é

rodeada de insignificâncias. Pensando nisso, e a partir de minhas vivências, percebo

que as crianças possuem maior sensibilidade para perceber coisas simples do

cotidiano e também dão mais importância aos aspectos insignificantes da vida. A

criança também é capaz de produzir outros sentidos por meio da “atenção ao

detalhe, àquilo que o olhar do adulto deixou escapar. Por esse motivo, a

incompletude lhe pertence” (MEDEIROS, 2010, p. 335).

Po� veze�, j� sent� qu� me� olha� s� encontrav� direcionad� � naturalizad�,
permitind�-m� apena� ve� aquil� qu� er� óbvi�. A pa�ti� d� contat� � vivência� co� � a�t�
consider� qu� fu� m� tornand� mai� sensíve�, o�servador� � crític�. Assi�, alguma� questõe�
m� pe�segue�: Par� mi�, � a�t� contemporâne� provoc� inquietaçõe� � geralment� fic�
impressionad�. E na� criança�? Ser� qu� � a�t� provoc� també�? Ser� qu� par� ela� � a�t�
pod� se� fascinant�? O� nã� te� sentid� algu�? (Diári� d� camp�, outubr� d� 2021).
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A partir desses questionamentos, tento procurar possíveis embasamentos

que possam me ajudar a pensar nessas questões, que me “perseguem”. Borges

(2021), ajuda-me nessa tarefa quando afirma que a arte contemporânea convoca por

meio dos cheiros, das texturas, das cores, dos sons, das imagens que demonstram

movimento quando está no teto de um espaço ou no chão. A gente pode passar por

essa arte e tentar não olhar, ou até mesmo desviar os olhos, porém ela nos provoca

e nos instiga. Sendo assim, certamente as crianças também podem se sentir

afetadas a partir do contato com a arte contemporânea.

Dessa maneira, propor situações que envolvem a arte contemporânea

significa possibilitar provocações, imaginações e a ampliação de repertórios, mas,

para isso, é necessário que o docente pense sobre o que acontece na escola, o que

mobiliza, o que as crianças dizem, a forma com que se dispõem a repensar as suas

práticas pedagógicas etc. (FISCHER; STORCK, 2021).

Essa ação também me fez refletir sobre como é desafiadora a prática de

observar. Trago uma nota do meu diário de campo que versa sobre isso:

O�serva� � turm� nã� fo� um� taref� fáci� � muit� men�� simple�. Exigi� muit� d�
mi�, principalment� e� relaçã� � volta� � minh� atençã� par� aquil� qu� estav� acontecend�
al�, naquel� moment�, se� se� co� u� olha� naturalizad�. Fo� precis� esta� abe�t�, percebe�
� refleti� � pa�ti� d�� aconteciment��.

O� olh�� capta� d� imediat�.
Iss� nã� bast�!

Dev�-s� aprende� � ve�,
ma� iss� exig� muit� d� n��.

Demand� temp�,
concentraçã�,

� � desaprende�.
Desencaixote� aquil� qu� m� prendi�,

� qu� m� permiti� se� afetad� pel�� aconteciment��.
(Diári� d� camp�, 30 setembr� d� 2021)
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Na segunda observação, algo captou minha atenção. A seguir, a nota

registrada no diário de campo evidencia tal fato.

Estávam�� n�� dirigind� a� refeitóri�, quand� passam�� po� u� corredo� co� vári��
ca�taze� � produçõe� exp�sta�, quand� um� crianç� diss� “Olh� s� iss�, pintara� tud� for�
d� linh�. Qu� estranh�! ”. N� exat� moment� � minh� atençã� s� volto� par� aquele�
desenh�� qu� fora� colorid�� po� um� turm� d� criança� pequena�. Confess� qu� aquela�
produçõe� m� provoca� po� algun� segund��, poré� a� escuta� u� chamad�, minh� atençã�
tev� qu� muda� d� foc�. Ma� � qu� nã� paro� d� ecoa� n�� meu� pensament�� fo� � fras� dit�
pel� crianç�. Fras� qu� carreg� um� sensaçã� d� estranhament� � d� u� olha� o�servado�.
Ness� sentid�, � pergunt� qu� m� faç�: D� qu� form� aquel� crianç� constitu� � idei� d� qu�
dev�-s� pinta� dentr� da� linha�?  (Diári� d� camp�, 04 outubr� d� 2021).

N� terceir� di� d� o�servaçã� acorde� esperanç�s�, havi� u� so� tímid� escondid� po�
trá� da� nuven�. Confess� qu� estav� torcend� par� � temp� permanece� assi� � pode�
acompanha� � turm� a� páti�, poi� tod�� �� outr�� dia� d� o�servaçã� chovera� � a� criança�
pedia� muit� par� i� a� páti�. A professor� havi� planejad� um� situaçã� d� aprendizage�
par� aplica� n� sal� d� aul�, ma� m� diss� qu� deixari� par� � outr� di�. “Eb� páti�!”. A
alegri� da� criança� m� contagio� ce�tament� (Diári� d� camp�, 07 outubr� d� 2021).

As crianças brincaram de fazer comida; fugiram das “rugas” (lagartas);

subiram nas árvores; observaram uma mariposa; brincaram de cabra-cega;

investigaram e procuraram lagartas no pátio.

A form� com� a� criança� interagira� � explorara� �� recu�s�� disponívei� n� páti�
fo� muit� interessant�. Principalment� quand� encontrara� um� marip�s� tod� debilitad�.
Ficara� a� redo� par� o�serv�-l�, esperand� qualque� movimentaçã�. A� asa� qu� estava�
perfurada�, j� dizia� muit� sobr� � situaçã� e� qu� s� encontrav�. Surgira� at� ideia� d�
qu� faze� co� � marip�s�: “podíam�� recicla�” diss� u�, “nã� ach� qu� � melho� inteira�
el�” diss� outr�. E fo� � qu� fizera�, cavara� u� burac�, colocara� � marip�s� � depoi�
preenchera� co� brita� (Diári� d� camp�, 07 outubr� d� 2021).

Conhece� a� criança�, interagi�, estabelece� víncul�� � pa�ticipa� da� vivência� co� �
turm� m� fe� senti� com� pa�t� daquel� grup�. A� escuta� atentament� a� troca� � fala� da�
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criança� entr� ela� � comig�, pud� percebe� muit�� vestígi�� potente� par� pensa� � qu� a�
criança� precisava� � s� interessa� (Diári� d� camp�, 11 outubr� d� 2021).

4.1.2 Intervenções

Considerei como vestígios aquilo que as crianças demonstraram, assim como

alguns aspectos que observei. Assim, planejei as duas intervenções envolvendo a

arte contemporânea, partindo das observações na turma de pré-escola.

Um dos momentos que me influenciou aconteceu na segunda observação,

que relatei acima, no qual uma criança estranha alguns desenhos expostos no

corredor da escola, pois as pinturas ultrapassam as linhas dos desenhos. Com isso,

busquei por artistas contemporâneos e suas obras. Nesse caso, poderia ter

apresentado obras mais abstratas, porém tive receio de que elas poderiam não fazer

muito sentido para as crianças. Minha intenção era encontrar obras que as crianças

pudessem desconstruir e perceber que existem muitas formas de criar, não existindo

certo ou errado.

A primeira intervenção foi denominada “Ressignificando os sentidos”, e

objetivou o seguinte: propor vivências a partir de algumas produções artísticas

contemporâneas da artista Lia Menna Barreto; estimular a criatividade e a

imaginação; oportunizar momentos de criação de novos significados e relações entre

pensamentos e objetos.

Enquanto a turma se dirigia ao refeitório da escola, aproveitei e organizei o

espaço da sala de aula para a realização da intervenção. Recebi as crianças com as

luzes apagadas e com o projetor ligado. Elas demonstraram expressões de surpresa

ao ver o ambiente da sala diferente.

Primeiramente expliquei para as crianças que proporia algumas situações,

sobre as quais demonstraram bastante entusiasmo. Para tomar conhecimento dos

conhecimentos prévios das crianças comecei com a seguinte questão:
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O que são obras de arte?

-“É quem pinta bonito.” Davi (5 anos)2

-“Se concentrar." Willian (5 anos)

-“Pintar as coisas para ficar mais bonito, mas brilhante.” Yasmin (5 anos)

-“Pintar bem caprichado.” Davi (5 anos)

Continuei questionando… e o que é ser um artista?

-“Artista tem que ter muita inteligência para fazer uma coisa bem legal.”

(Joaquim)

-“Quando o artista tá pintando, ninguém pode falar, se não, ele vai borrar o

desenho.” Davi (5 anos)

-“Artista tem que prestar muita atenção no desenho.” Ana (5 anos)

-“Tem que desenhar muito, fazer o mar, pintar montanhas, pintar os ursos da

neve, fazer pinguim.” Vicente (4 anos)

Diante das falas das crianças é perceptível que o olhar e as referências que

elas possuem sobre arte estão interligadas às concepções sobre a arte moderna e

clássica. Isto é, a visão que possuem é que uma obra de arte deve estar voltada ao

belo e o artista precisa pintar “bonito” e dentro das linhas. Além disso, percebe-se

que a visão de obras de arte se restringe às pinturas, de modo que investigar os

conhecimentos prévios das crianças pode dar pistas importantes sobre as

experiências que já tiveram, no caso, com a arte.

A pretensão não é, com essas novas práticas sugeridas por mim, desmerecer

a arte clássica ou moderna. Sobre isso, Diefenthäler (2021) nos ajuda a pensar que

podemos apresentar às crianças, por exemplo, a obra Monalisa, de Leonardo da

Vinci, propondo diferentes práticas pedagógicas, como provocar as crianças a

pensarem em outros suportes para a criação de retratos, ou até mesmo pesquisar

artistas contemporâneos e de que forma ou com quais materiais eles criam suas

obras.

2 Segundo Kramer (2002), a criança é um sujeito da cultura, história e do conhecimento e portanto
pode ser um sujeito da pesquisa. Sendo assim, nesta pesquisa as crianças aparecem como autoras
das suas falas, ações e das suas criações. Com isso, fiz o uso do primeiro nome de cada criança e de
fotografias cujo uso foi consentido por meio de um termo que os responsáveis assinaram por cada
criança.
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Após captar dados sobre os conhecimentos prévios das crianças, expliquei

que projetaria imagens de obras de uma artista que eles deveriam observar

atentamente. Iniciei projetando as obras da artista Lia Menna Barreto, mas não disse

para as crianças quem era a artista, ou sequer seu nome.

A seguir, elenco a ordem das imagens projetadas e os comentários3

realizados pelas crianças.

Figura 3 - Guadalupe (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-“Uma cabeça com espinhos dentro” Nicolly (5 anos)

-“Os olhos estão vermelhos” Eduarda (4 anos)

-“Não, estão azuis” (algumas crianças responderam)

-“Ela tá com cabeça pra baixo” Vicente (4 anos)

Figura 4 - Bonecas 1993 (criação de Lia Menna Barreto)

3 As falas das crianças foram gravadas e posteriormente transcritas.

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-“Que fofinho” Davi (5 anos)

-“O ursinho tem um bebê” Nicolly (5 anos)

-“Ta nascendo da barriga” Vinicius (4 anos)

-“Porque será que alguém furou a bunda do ursinho?” Davi (5 anos)

Figura 5 - Plásticos 2019 (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

Falas:

-“AAAAAAAAAAAAAAAAAAA” (gritos)

-“O que é isso?” Joaquim (5 anos)

-“É uma aranha” Bruna (4 anos)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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-“É assustadora” Willian (5 anos)

Figura 6 - Diário de uma boneca (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

Falas:

-“AAAAAAAAAAAAAAAAAAA” (gritos)

-“Eu não fiquei com medo” Willian (5 anos)

-“São monstros” Vinicius (4 anos)

Figura 7 - Bolo de lagartixas (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-É um bolo” Eduarda (4 anos)

-“Eca” (algumas crianças da turma)

-“Que nojo” Vinicius (4 anos)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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-“Tem muitas lagartixas grudadas uma na outra” Willian (5 anos)

-“É lagartixa de verdade?” Joaquim (5 anos)

-“Eu achei muito nojento” Willian (5 anos)

Figura 8 - Vasos (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

FALAS:

-“aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa” (gritos)

-“passa, passa, passa logo” Yasmin (5 anos)

-“Vasos de pé?” Ana (5 anos)

-“Eu sei como ela faz, ela pega o vaso, coloca ali, e ela pinta dessa cor,

depois ela pega um pedaço de espinho e coloca ali” Willian (5 anos)

-“Ela pega o pé de uma boneca e corta” Davi (5 anos)

Figura 9 - Pizza de brinquedo, pizza de borracha 2017 (criação de Lia Menna

Barreto)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

Falas:

-“Ecaa” Joaquim (5 anos)

-“Não acho nojo” Yasmin (5 anos)

-“Ela pintou de verdade” Joaquim (5 anos)

-“Eu não gosto” Isac (4 anos)

Figura 10 - Bonecas 2017 (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

Falas:

-“O que é isso?” Joaquim (5 anos)

-“Cabeças de bonecas” Yasmin (5 anos)

-“Pode explicar” Joaquim (5 anos)

-“Passa isso logo” Willian (5 anos)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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Figura 11 - Ninho (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-“Parece peixe cru” Joaquim (5 anos)

-“É flor” Yasmin (5 anos)

-“É passarinho” Willian (5 anos)

Figura 12 - Bonecas 2017 (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

Falas:

-AAAAAAAAAAAAAAAAAA (gritos)

-“Os bonecos estão penduradas nessa corda” Joaquim (5 anos)

-“Ela pegou tinta guache e fez pintinhas na boneca” Davi (5 anos)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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-“A boneca ta pintada de tinta, parecendo uma girafa” Joaquim (5 anos)

-“Eu acho que esses bonecos são de bolacha” Willian (5 anos)

-“Ela pegou tinta guache e pintou a boneca pra parecer catapora” Bruna (4

anos)

-“Eu acho que ela pegou o martelo e fez furinhos na boneca. Também acho

que ela amassou as bonecas” Yasmin (5 anos)

Figura 13 - Bolachas (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

Falas:

-AAAAAAAAAAAAAAAAA (gritos)

-“Tem um porco na árvoreeeee” Yasmin (5 anos)

-“Eu acho que ela fez com madeira e dobrou a madeira para fazer e cortou”

Ana (5 anos)

-“Eu acho que ela fez a bolacha e colocou uma roupinha da bolacha” Willian

(5 anos)

-“Eu acho que ela fez as bolachas e daí ela pintou e colocou na árvore"

Joaquim (5 anos)

-“Acho que ela usou um saquinho de confeitar para fazer as bonecas” Yasmin

(5 anos)

-“Ela pegou borracha e colocou dentro da boneca e daí pintou e colocou uma

roupinha” Davi (5 anos)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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Figura 14 - Dorminhocas azuis 1993 (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-AAAAAAAAAAA (algumas crianças)

-“Que emocionante!” Nicolly (5 anos)

-“Tu acha isso legal?” Joaquim (5 anos)

-“Eu acho que ela pegou um paninho e costurou as cabeças das bonecas nos

braços de bonecas e as cordinhas” Yasmin (5 anos)

-“Eu acho que ela pegou lã e colocou tatuagens” Davi (5 anos)

Figura 15 - Jardins (criação de Lia Menna Barreto)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografias de Raul Krebs.

Falas:

-AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA (gritos)

-“O que é isso?” Davi (5 anos)

-“Isso é jardim de bonecas?” Joaquim (5 anos)

-“Eu acho que ela furou as cabeças das bonecas” Yasmin (5 anos)

Questionei as crianças porque elas gritam:

-“A gente fica com medo disso ser realidade” Vinicius (4 anos)

-“A gente morre de medo, a gente é criança ainda, a gente não é adulto

ainda”. PASSA, PASSA Yasmin (5 anos)

Figura 16 - A boneca sou eu - 2021 - museu de arte do Rio Grande do Sul (criação
de Lia Menna Barreto)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-“A gente não acha tão medo agora” Davi (5 anos)

-“Eu acho que ela costura, bota algodãozinho e depois ela faz dois bonecos e bota

um pouco de foguinho” Yasmin (5 anos)

Figura 17 - A boneca sou eu (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-“Essa eu gostei, porque eu nem tenho medo” Nicolly (5 anos)

-“Gostei dessa porque eu gosto de coisas grudadas na parede” Larissa (5 anos)

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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Figura 18 - Cabeças com luz, penetradas por lanternas 1996 (criação de Lia Menna
Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Falas:

-“Que legal” Yasmin (5 anos)

-AAAAAAAAAAAAAAAAA (gritos)

-“O que se chama isso?” Joaquim (5 anos)

-“Ufa, ainda bem que não é fogo” Vinicius (4 ano)

Figura 19 - Peles de bonecas (criação de Lia Menna Barreto)

Fonte: Blogger (2021): Artista Lia Menna Barreto; fotografia de Raul Krebs.

Fala:

https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
https://lia-mennabarreto.blogspot.com/2021/08/a-boneca-sou-eu-2021-museu-de-arte-do-rs.html
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-“Acho que ela cortou para virar máscara de dormir” Yasmin (5 anos)

Por fim, apresentei a artista Lia Menna Barreto e sua biografia. Deixar para

apresentar a artista só depois de passar as imagens das suas obras foi algo

proposital de minha parte, pois pensei que assim a prática faria mais sentido para as

crianças. O que me surpreendeu foi que, enquanto eu estava mostrando as obras,

uma criança me perguntou quem era a artista que havia feito aquelas criações,

sendo que essa mesma criança insistiu mais de uma vez para que eu mostrasse a

foto da artista.

As obras da artista contemporânea Lia Menna Barreto inquietaram as

crianças, causaram estranhamento e provocaram reações. Além disso, as falas das

crianças expressam opiniões, ideias, sentimentos e também as relações que elas

estabelecem ao dizerem e criarem hipóteses sobre as formas e os materiais que a

artista utilizou para compor as obras. Segundo Borges (2021), as proposições

pedagógicas que envolvem a apresentação de determinado repertório para as

crianças permitem a discussão e a produção de culturas infantis, em que as crianças

realizam interpretações e ressignificam as relações que estabelecem sobre um

determinado tópico.

Como dito anteriormente, após a observação das imagens apresentei a artista

que fez todas as obras expostas, Lia Menna Barreto. Lia é uma artista plástica que

nasceu no Rio de Janeiro, mas que cresceu em Porto Alegre. Seu trabalho ganhou

reconhecimento nacional por meio de esculturas, objetos e instalações, nas quais

desconstrói e reconstrói alguns brinquedos infantis, como bonecas de plástico,

animais emborrachados e bichos de pelúcia. Muitos desses materiais foram

coletados em lojas de Porto Alegre, durante os últimos 30 anos.

Além disso, informei as crianças sobre algumas características da artista,

como o fato de que ela se apropria desses materiais para criar outras possibilidades

e objetos. Em seguida, apresentei alguns objetos e, com eles, as crianças criaram

novos objetos, ressignificando cada um deles.
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Primeiramente, mostrei um chinelo, que as crianças disseram que poderia ser

um avião, um jacaré, um carro, uma borboleta, um telefone, um ônibus, uma boneca,

uma borracha ou até mesmo uma esponja. Sobre o guarda-chuva, as crianças

disseram que ele poderia ser uma árvore, um guarda-sol, uma espada, um telhado,

uma picareta, um machado, um pula-pula, um barquinho, um escudo e um som para

escutar música. A esponja vegetal virou uma coxinha, um bastão, um box de luta,

um picolé, uma flecha e um sorvete. Já sobre o cabide de roupa elas disseram que

era um arco e flecha, mas que também poderia ser uma bomba diferente ou até

mesmo um bumerangue. Por último, mostrei um copo, que virou um rio, um prêmio,

uma coroa e, virando o copo para baixo, ele formava um castelo ou podia ser uma

coroa.

Nessa proposta pedagógica as crianças demonstraram muito entusiasmo ao

dar novos significados para cada objeto. Além disso, elas queriam pegar os objetos

e mostrar como os utilizariam, caso eles fossem aquilo que falaram. Cunha (2021)

defende que os processos de aprendizagem que envolvem arte necessitam

situações pedagógicas que proporcionem a ampliação das habilidades de criar,

imaginar, ver com outras formas, conhecer e expressar.

Por fim, disse para as crianças que elas seriam os artistas e fariam suas

próprias obras de arte. Pedi para cada criança sentar no chão da sala e, em seguida,

entreguei a elas um saco de lixo, ao qual deveriam dar outra função, ou seja, um

saco de lixo poderia ser tudo o que quisessem, menos um saco de lixo. Algumas

crianças solicitaram o seu pote com materiais individuais, pois queriam usar a

tesoura, enquanto outros simplesmente pegaram o saco e começaram a rasgá-lo.

A seguir, apresento imagens das crianças da turma com que desenvolvi as

propostas. Enfatizo que as imagens das crianças foram autorizadas pelos

responsáveis, assim como o uso de seus nomes.

Figura 20- Exploração do saco de lixo
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Fonte: arquivo da pesquisadora

Figura 21 - Outros sentidos pelo olhar da criança
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Fonte: arquivo da pesquisadora

Figura 22 - Obra “Capa para cadeira”
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Fonte: arquivo da pesquisadora

Figura 23 - Obra “Saco mágico”

Fonte: arquivo da pesquisadora

A maioria das crianças utilizou o corpo para criar a sua obra e houve muitas

ressignificações bastante diferentes, como roupas, cabelo, casaco, capa de Batman,

pula-pula. Mas também houve crianças que utilizaram um objeto da sala, como

mostra a figura 23, em que o saco de lixo virou uma capa para a cadeira. Já na

figura 24 Joaquim criou um objeto utilizando o saco de lixo, que acabou virando um

saco mágico, sobre o qual ele disse: “Nesse saco mágico tem muitas coisas boas e

ruins”. Além de dar um significado novo ao objeto, ele também atribuiu um sentido

àquilo. Outros também utilizaram o saco como objetos e seres diversos:

espaçonave, bola, pipa, coração e unicórnio.

O que percebi durante essa proposta é que as crianças foram

experimentando as possibilidades e criando diferentes sentidos, ou seja, no início o

objeto possuía um significado que, ao longo da experimentação, eles perceberam

que poderia mudar. Isso acabou mostrando que o processo de experimentação é

muito importante e foi tão significativo quanto a criação final exposta na sala de aula.

Figura 24 - Exposição das obras
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Fonte: arquivo da pesquisadora

Primeiramente, havia pensado em disponibilizar vários objetos diferentes,

porém descartei essa ideia, pois pensei que seria difícil as crianças desmontarem

certos recursos e criarem outros objetos com eles. Além disso, seriam preciso

muitos objetos, o que demandaria bastante tempo de coleta e esbarraria no fato de

esses objetos não seriam mais utilizados com a mesma finalidade. Portanto, tive a

ideia de propor às crianças que explorassem sacos de lixo e, posteriormente,

criassem a partir desse recurso suas próprias obras de arte. Pode soar um pouco

estranho disponibilizar sacos de lixo, mas pensei nesse recurso por ser um material

maleável e com muitas possibilidades de ressignificação.

A� chega� par� � realizaçã� d� segund� intervençã�, log� fu� recebid� po� alguma�
criança�. Um� dessa� criança� m� pergunto� s� e� fari� � projeçã� d� imagen� novament� �
respond� qu� faríam�� outra� coisa� hoj�. O� olh�� arregalad�� � � sorris� n� r�st� daquel�
crianç� m� despe�to� � sentiment� d� responsabilidad� � log� um� pergunt� ecoo� n�� meu�
pensament�� “ser� qu� � minh� intervençã� teri� sentid�?” (Diári� d� camp�, 29 outubr� d�
2021).

Para planejar a segunda intervenção, acabei partindo de momentos que

observei quando realizei a terceira observação, na qual percebi como as crianças

interagiam com os elementos naturais disponíveis pelo pátio. Para a ocasião,

procurei obras em que os artistas utilizavam de elementos para criarem e também

decidi pensar em uma proposta envolvendo uma instalação artística, por se tratar de

uma manifestação contemporânea e que possibilita interações.
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A segunda intervenção foi intitulada “Invento outras possibilidades quando

crio”, e teve como objetivos proporcionar momentos de interação entre os objetos

que compõem o espaço; disponibilizar imagens de diversas instalações artísticas;

oportunizar situações potentes para que haja reflexões e criações; explorar

diferentes materiais. Organizei a sala enquanto a turma estava no refeitório e criei

uma instalação artística utilizando elementos da natureza. Além disso, coloquei sons

da natureza para compor a criação.

Para criar a instalação artística, acabei partindo das obras criadas pelo artista

Andrew Goldsworthy, que utiliza elementos da natureza. Ele cria suas intervenções

em espaços naturais, porém decidi que minha instalação artística seria feita dentro

da sala de aula, pois queria propor essas vivências com os recursos naturais em um

ambiente em que não estão habituados a explorá-los.

A seguir, está a foto da instalação artística que criei na sala de aula.

Figura 25 - Instalação artística: Elementos da natureza

Fonte: arquivo da pesquisadora

Criar uma instalação artística foi uma experiência bem interessante para mim.

Tive que pensar bastante, pois eu queria que ela tivesse sentido, não com o objetivo

de escancarar verdades, mas que fosse possível abrir o pensamento e deixar a

imaginação fluir. Foi assim que me vi envolvida com essa criação, pensando nas
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mais diversas possibilidades, pois isso ela poderia ser um portal mágico, um ninho

de concha, ou até mesmo poderia significar a fragilidade do meio ambiente.

Na intervenção, dispus os seguintes elementos da natureza: pinhas, pedaços

de madeira, conchas, sementes, sabugos, palhas, nozes, coquinhos, folhas secas,

gravetos e, ao fundo, coloquei um TNT preto.

Antes que as crianças entrassem na sala, tivemos uma conversa inicial no

corredor da escola e falei para as crianças observarem bem os elementos que

estavam no espaço da sala e que, inicialmente, não mexessem em nada. A turma

entrou na sala muito eufórica, estavam curiosos. Quando entraram, logo se

depararam com a instalação que criei, da qual se aproximaram, observando-a. Além

disso, alguns foram observar a mesa que continha outras instalações artísticas de

diferentes artistas.

Figura 26 - Primeiro contato com a instalação

Fonte: arquivo da pesquisadora

Após observarem o espaço e as imagens de instalações artísticas de

diferentes autores, solicitei que as crianças formassem um círculo, sentados no

chão, para que pudéssemos conversar sobre as percepções que eles tiveram

durante as observações que realizaram.
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Figura 27 - Conversa sobre a intervenção artística

Fonte: arquivo da pesquisadora

Durante a conversa algumas crianças questionaram quem havia feito a

instalação artística e para o que servia. Já outros, criaram hipóteses sobre o que

poderia ser:

-“Isso é uma floresta” Davi (5 anos)

-“Não, é uma armadilha” Joaquim (5 anos)

-“Podia ser uma praia ou um zoológico” Yasmin (5 anos)

-“Eu acho que é uma loja” Bruna (4 anos)

Depois da conversa, disponibilizei mais elementos naturais e falei para as

crianças criarem suas próprias instalações artísticas. Foi um momento de interação

com os colegas e de muita exploração dos recursos disponibilizados.

Figura 28 - Criações de instalações artísticas
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Fonte: arquivo da pesquisadora
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A partir do episódio narrado, percebeu-se que as crianças se apropriaram dos

materiais, pois foram interagindo e dando outros significados a eles por meio da

exploração, do toque, do cheiro. Além disso, eles compartilharam suas criações por

meio de narrativas, interagindo também com os colegas e abrindo espaço para

novas organizações e possibilidades.

Conforme Ka (2021, p. 11), “em arte, apropriar-se vai além de tomar algo para

si. Refere-se à incorporação de imagens e objetos comuns como matéria processual

na criação de obras visuais, propondo ressignificações e deslocamentos de sentidos

para coisas banais”.

Da realização das intervenções, não tenho resultados ou algo a ser ensinado,

pois minha intenção com as propostas foi pensada de forma que as crianças

pudessem experimentar, vivenciar, criar e expor aquilo que lhes afetava. Além disso,

percebi o quanto as propostas foram significativas para cada criança, visto que

puderam se manifestar a partir de diferentes formas, como por meio da expressão

oral, da imaginação e da criatividade.
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5 EM BUSCA DE CONSIDERAÇÕES QUE CONCLUEM AQUILO QUE NÃO TEM
FIM

Opto por iniciar a escrita das considerações finais com um fragmento do diário

de campo, pois ele parte das reflexões sobre toda a trajetória percorrida durante a

pesquisa:

A� m� move�, perceb� � quã� difíci� � te� u� luga� exat�.
Fu� m� perguntand�, perguntand� par� �� outr��, ma� aind� assi�, a� ince�teza� m� seguia�

� temp� tod�.
Nã� pare� d� anda�, ne� d� pensa� � muit� men�� d� faze�.

Insist� � pe�sist�. Mantiv�-m� firm�.
O caminh� er� abe�t� � invençã� � � desestabilizaçã�.

A� segui� po� ess� trajetóri� perceb� qu� fo� precis� propo� algun� desvi��, pega� outr��
rum�� � desvia�.

N� caminh� � descobe�t�, � pensament� � � moviment� qu� m� levara� par� lugare�
inimaginávei�.

Entã� segu� firm� n� busc� d� a�t� qu� � replet� d� vida�...
(Diári� d� camp�, 10 d� novembr� d� 2021)

Nesta seção apresento considerações para pensar o caminho que percorri

durante a pesquisa, que originou-se a partir de uma pergunta que mobilizou meus

pensamentos e não deixou brechas para o descanso. E sigo: de que modo a arte

contemporânea pode ser explorada com crianças da pré-escola em uma escola

municipal de Educação Infantil situada no Vale do Taquari/RS? Penso e ensaio
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possíveis respostas, porém, não tenho uma que seja a ideal e muito menos certa

para essa questão. O que eu tenho são algumas pistas.

Antes de mais nada, é necessário conhecer o contexto em que as crianças

estão inseridas. Além disso, é importante estar atento para os interesses e as

necessidades que as crianças demonstram e, com base nelas, pode-se planejar

vivências que envolvam a arte contemporânea. Isso inclui pensar nos materiais que

serão disponibilizados, nos espaços, na sua organização etc.

Durante a realização desta pesquisa, busquei pensar em algumas

possibilidades pedagógicas envolvendo a arte contemporânea com crianças da

pré-escola. Contudo, percebi que não existe apenas um modo de explorar a arte

com as crianças, mas sim diversas possibilidades que se entrelaçam com as

necessidades e os interesses das crianças. Por isso, é importante que os docentes

estejam atentos a diversas frentes.

O método da cartografia contribuiu de forma a potencializar a pesquisa, pois o

diário de campo possibilitou escrever sobre meus afetos, reflexões suscitadas pela

pesquisa. As observações e as intervenções realizadas também foram momentos de

muitos afetos que me perpassaram, deixando marcas e constituindo-se enquanto

fontes para a minha escrita.

Ao planejar as intervenções, tive muitas dúvidas e incertezas, sempre

modificava o planejamento. Na hora de aplicá-lo, a insegurança sempre esteve

presente, porém não há como saber de antemão como as coisas acontecerão,

embora seja necessário tentar. Após as aplicações das intervenções, também fui

repensando outros tópicos e maneiras com que poderia ter proposto as situações, o

que acredito ser um exercício fundamental para poder potencializar ainda mais as

práticas pedagógicas.

Além disso, estar imersa em um contexto de inúmeras incertezas possibilitou

a movimentação constante do pensamento, o que permitiu que eu potencializasse

ainda mais minhas práticas em sala de aula, tentando sempre fazer o meu melhor.

Nesse momento, entendi que, de fato, havia “mergulhado” na pesquisa.
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A possibilidade de experimentar a mim mesma a partir da arte também foi

algo bastante significativo, pois pude criar, pensar no espaço, organizar os recursos

com base em uma determinada intencionalidade. Meu objetivo com isso era que as

propostas fizessem sentido para as crianças e que fossem instigantes.

Acredito que essa pesquisa possa contribuir para o campo da educação em

relação a pensar possibilidades pedagógicas a partir da arte contemporânea,

que podem favorecer o exercício da imaginação, da sensibilidade, do estranhamento

e da criação de hipóteses. Além disso, nas entrelinhas a pesquisa carrega as

possíveis potências da infância.

Em relação a esta pesquisa, o que fica é o movimento provocado por

inúmeras experimentações e vivências e o desejo de que seja possível propor a

existência de mais lugares habitados por criações artísticas. Ainda, espero que este

estudo possa inquietar e provocar novos questionamentos e novas possibilidades de

levar a arte contemporânea às crianças.
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APÊNDICE A: Carta de apresentação

Eu, Luana Richardt, acadêmica do Curso de Pedagogia da Universidade do

Vale do Taquari/RS, estou desenvolvendo o Trabalho de Conclusão de Curso,

intitulado “Arte contemporânea e a infância: possibilidades pedagógicas na

pré-escola”, com o problema de pesquisa “De que modo a arte contemporânea pode

ser explorada com crianças da pré-escola, de uma escola municipal de Educação

Infantil situada no Vale do Taquari/RS?”. Para tanto, pretendo desenvolver os

estudos na presente escola, em que, se possível, farei três momentos de

observação participante, e posteriormente, duas aplicações de oficinas envolvendo a

arte contemporânea. Durante as intervenções no espaço, registrarei aspectos no

meu diário de campo para posteriormente analisar e utilizar os dados produzidos na

pesquisa. Os dados coletados serão de uso exclusivo da pesquisadora, sendo

utilizados com finalidade de fornecer elementos para a realização do Trabalho de

Conclusão de Curso. Eu, ___________________________________, diretora da

instituição de ensino, aceito que a acadêmica do Curso de Pedagogia, Luana

Richardt, desenvolva sua pesquisa na presente instituição de ensino.

Diretora da escola:

_____________________________________

CPF:

_____________________________________

Acadêmica:

_______________________________   ______

CPF:

____________________________________
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APÊNDICE B: Termo de Anuência para a Direção da Instituição de Ensino

Por meio deste, a Instituição de

Ensino________________________________, concede a autorização para a

realização da pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que é parte

da exigência para a obtenção do título de Licenciatura em Pedagogia, da

Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES de Lajeado/RS, da pesquisadora

Luana Richardt. A pesquisa intitula-se “Arte contemporânea e a infância:

possibilidades pedagógicas na pré-escola”.

O objetivo geral da pesquisa é “ Investigar como a arte contemporânea pode

ser explorada com crianças da pré-escola, de uma escola Municipal de Educação

Infantil, situada no Vale do Taquari”. A participação dessa Instituição é um ato

voluntário e a deixa ciente de que a pesquisa não lhe trará nenhum apoio financeiro,

despesa ou danos e as atividades ocorrerão a partir da análise de materiais

produzidos em uma turma de Pré-escola em relação à própria prática da

pesquisadora.

A pesquisadora se colocou à disposição para esclarecer qualquer dúvida

quanto ao desenvolvimento da pesquisa.

Estou ciente que esse tipo de pesquisa exige uma apresentação de

resultados, devido a isso, autorizo a divulgação das informações, dos registros

escritos, das fotografias e das falas dos participantes, para fins exclusivos de

publicação, divulgação científica e formativa de educadores.

Santa Clara do Sul/RS, _____ de __________________ de 2021.

Direção da Instituição de Ensino: ___________________________________

Pesquisadora: ________________________________________

Informações: luana.richardt@universo.univates.br

mailto:luana.richardt@universo.univates.br
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APÊNDICE C: Termo de Consentimento Informado para a professora regente
(titular) do grupo de crianças participante da pesquisa

Eu, _________________________________, aceito participar da pesquisa

para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que é parte da exigência para a

obtenção do título de Licenciatura em Pedagogia, da Universidade do Vale do

Taquari - UNIVATES de Lajeado/RS, da pesquisadora Luana Richardt. A pesquisa

intitula-se “Arte contemporânea e a infância: possibilidades pedagógicas na

pré-escola”.

Fui esclarecido (a) de que a pesquisa poderá se utilizar de registros escritos,

fotografias de situações do cotidiano escolar nas quais a minha imagem poderá

aparecer. Os materiais produzidos terão o propósito único de pesquisa,

respeitando-se as normas éticas necessárias.

Estou ciente de que a pesquisa não me trará nenhum apoio financeiro, dano

ou despesa, uma vez que a minha participação é um ato voluntário. Houve a

garantia de que esse tipo de pesquisa não compromete ou prejudica em nada a

minha imagem enquanto professora da turma investigada.

A pesquisadora colocou-se à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas

quanto ao desenvolvimento da pesquisa.

Essa pesquisa pode contribuir no campo educacional, por isso autorizo a

divulgação dos registros escritos, das fotografias realizadas para fins exclusivos de

publicação e divulgação científica e para atividades formativas de educadores.

Lajeado/RS, _____ de __________________ de 2021.

Nome da professora titular da turma:_____________________________________

Pesquisadora: ________________________________________

Informações: luana.richardt@universo.univates.br
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APÊNDICE D: Termo de consentimento livre e esclarecido institucional

Eu, _______________________________________________, cuja

atividade/função exercida/cargo é ______________________________, no

Município de _________________________ /RS, aceito, pelo presente Termo,

participar da pesquisa para o trabalho “Arte contemporânea e a infância:

possibilidades pedagógicas na pré-escola", da acadêmica/estudante do Curso de

graduação em Pedagogia da Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES, de

Lajeado/RS, Luana Richardt.

Pelo presente Termo fico ciente que:

1. A pesquisa tem por objetivo investigar como a arte contemporânea pode

ser explorada com crianças da pré-escola, de uma escola Municipal de Educação

Infantil, situada no Vale do Taquari.

2. A coleta de informações será feita mediante observações, registros escritos

no diário de campo e por meio de fotografias.

3. Posso pedir esclarecimentos sobre quaisquer aspectos da pesquisa antes

e durante o seu desenvolvimento;

4. As informações coletadas serão interpretadas e gerarão uma parte do

Trabalho de Conclusão de Curso da acadêmica Luana Richardt, cujo resultado será

apresentado para uma banca avaliadora no segundo semestre de 2021;

5. Caso a pesquisa, após sua apresentação/defesa em aula/evento, seja

enviada para a Biblioteca da UNIVATES, este Termo acompanhará o trabalho

publicado.

Assim, este Termo será expedido em duas vias, sendo uma via da acadêmica

para inserção na sala de aula e o uso dos dados produzidos no projeto e outra do

professor titular da turma participante.
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.......................................... de .........................................  de 2021.

Acadêmica/estudante: ______________________

CPF: _________________________

Participante: ______________________

CPF: _________________________
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APÊNDICE E: Termo de Consentimento Informado para os responsáveis pelas

crianças

Eu, ___________________________, aceito que meu (minha) filho (a)

participe da pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que é parte da

exigência para a obtenção do título de Licenciatura em Pedagogia, da Universidade

do Vale do Taquari - UNIVATES, de Lajeado/RS, da pesquisadora Luana Richardt,

intitulada “Arte contemporânea e a infância: possibilidades pedagógicas na

pré-escola”, com o problema de pesquisa “De que modo a arte contemporânea pode

ser explorada com crianças da pré-escola, de uma escola municipal de Educação

Infantil situada no Vale do Taquari/RS?”.

Fui esclarecido (a) de que a pesquisadora poderá se utilizar de registros

escritos e de fotografias de situações do cotidiano escolar. As imagens terão o

propósito único de pesquisa, respeitando-se as normas éticas necessárias. Fui

informado que a pesquisadora poderá utilizar o nome verdadeiro de meu (minha)

filho (a) nessa pesquisa.

Estou ciente de que a pesquisa não me trará nenhum apoio financeiro, dano

ou despesa, uma vez que a participação de meu (minha) filho (a) é um ato

voluntário. Houve a garantia de que esse tipo de pesquisa não compromete ou

prejudica em nada o desenvolvimento do meu (minha) filho (a).

A pesquisadora colocou-se à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas

quanto ao desenvolvimento da pesquisa.

Essa pesquisa pode contribuir no campo educacional, por isso autorizo a

divulgação das fotografias e dos registros realizados para fins exclusivos de

publicação e divulgação científica e para atividades formativas de educadores.

Santa Clara do Sul/RS, _____ de __________________ de 2021.

Nome da criança: _______________________________________________
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Responsável legal pela criança: ____________________________________

Pesquisadora: ________________________________________

Informações: luana.richardt@universo.univates.br


